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ftíallicurjà rhommc qui raprofle tout àjui 

> 

quj nc roi: cuo lei dans Ia Natur«« 

% 

Subscrev se a 5Í5 reispur se m es ire, pago no principio delle : hmna Folha 

no 

sahird ás Terços, Quintas, e Sahbãdos, em Porto Alegre na Typo graphia; 

Rio Pando em Casa do Sr. José Antonio Soares; e no Rio Grande em 

&.i do Sr. Francisco 

Manoel dos Passos. Folhas aoulcas na mcsjna 

- 

ogra 

pbici a 80 reis ücidu hunui» 

RESPONDENCIA. 

Snr. Rcdactor. . 

aueter de humas cartas anônimas dirigidas pa* 

ra a Erígnezia de S. Francisco de Paula, coni 

o fito do desacreditar^me, e chamar o odioso 

sobre á Administração a meu cargo, das quacs 

ma 

endo aqui apparccido proximámente hu- huma boa parte me forão enviadas pelos 

correspondência impressa no Rio de Ja- mos, que as havíáo recebido, que sendo eu* 

neiro com dacta de 

18 de Abril deste anuo cuuspectos, e estando ao alcance da intriga 9 

assignada 
hurti Negociante da Yiüa do Rio 

nao 
crão pezo a laes embustes) mas como 

Grande   pela qual sou groceira, c aleivo- Empregado publico, inc hc íorçoio sahir a 

zamente taxado de ter iacivil procidemento • campo pela primeira vez buscando o Vihícu- 

como Administrador da Meia Fiscal da Po- 

da sua folha publicada cm lugar mais pro 

voacao do Norte desta Província, e dc haver 

xiino para rogor-lhe o favor de inserir nella 

€4 udado antes que cila tivesse principio 
p cTr 

l 
minha carta que tem por fim 

o 

Con 

casa dos Senhores Negociantes Nacionaes e 

Estrangeiros da mesma Yilla, pedindo-lhes e 

empunhando-me para qne viessem fazer aqui 

os sons despachos, * fim de tirar os 
deis por 

viciar o Snr. Negociante da Vill^ do Rio Gran- 

de a que tire a mascara , apareça com o seu 

nome, e justifique perante c Publicoi as at> 

giiiçoes, que temerariamente me faz; porauc 

cento, lendo praticado o niesmo, e por in 

terpo^tas pessoas para com os Caixas e Ales 

tres das Embarcações de Propriedade de ou 

tras Províncias, c que não o tendo consigui 

do de lodo, apaixandamente representei com- 

com accusaçoes vagas 
nada 

conseguira c mais 

tra elles á JunU da Fazenda dq Província rc 

pelTndo algumas expressões dc qjie me servi 

^5 quacs maliciosamente o Snr. Negociante 

sedo, ou mais tarde a calumnia fica suplanta 

da. 8' deelfirar í\ face do commcrcio desta Paf te 

da Província, r particularmente do da 

do Rio Grande, que lendo a penas 

mesma Yilla quatro vezes, depois que aqui 

me 
acho, e antes (lo niiuripiar o excrcicio cia 

X 

do 

Administração, para aranjos 
da 

Rio Grande, pertende nlludir ao Commercio 

cm ffera 

da quella Yilla. 

huma o 

Canitão 

(|UC miei 

mesma, cai 

casa do Snr. 

Eu renicUeria ao desprezo tão estúpida co « raens 
9 

íór Antonio Jozé Allonço Guima. 

lhe ('aliciem despachar aqui, isto sem 

«io miserável intriga, parto talyez «io mesmo empenho e em couversaçuo 

? 

e outro 
tanto 

A 

✓ 



snccedeu em huma oulra similhante occasião Ccutinflaçao da Cjrrespondencia^ inserida 

na casa do Snr. Ancelmo Jozá Pereira, achan- .... f 

do#£e alli o Snr. Carroll: reconheço nestes 

A0, anitcedenie. 

Snrs. muita capacidade e por isso incapazes 

de alterar a verdade do que se passou: a ex- 

ccj*;ão destes não fui a casa de pessoa alguma 

pedir-lhe para despachar no INorlc: appareça 

por ír.nto quem diga que eu o convocasse ou 

rogasse para isto: digao os Snrs. ^egocian 

tes Estrangeiros, se eu fui alguma vez á suas 

casas, ao mesmo tempo conv^io as pessoas 

cue tem tido dependência nesta Administração 

para que declarem quacs sao os oxtorvos, ou 

vexames que lhes tenho cauzado em razão de 

# * # 

meu emprego; fallcm sem rebuço se lhes te- 

nho mostrado má vontade, ou posto diííirii!- 

dades quando querem despachar na Alfân- 

dega do Rio Grande, tendo a levar guias desta 

Administração. 

Tilla do Rio Grande, que nío 

Saiba o Snr. Negociante da 

~ , • • i o • 

me assusío 

com as suas invectivas. c desconfiança em 

que está na de iiscalisacão da min La 

parte para com aquclles que despacharem 

no Norte: cilas V pouco na balança cia 

opinião publrca, que forma seus 
uizos com 

aceito, e dicide sempre 

. 

terlò. '■ ■ 

Vi a 9 couzas com cri 

que me admira hc, que tendo filiado a 

paciência de soííVer me como diz o Snr. Nc- 

gocíante do Rio Grande, não tenha havido hu- 

ma qdeixa contra mim, c que d Auctoridadc 

que deve tomar conhecimento de minha con 

ducta Publica 
Junta dá Fazenda da Pro 

• ^ 

Tinci.i) me miò tenha ainda cxtranluuiu, ou 

j 

reprchendido. 

iJmítar.mc-hcí a esta parte cm que sou 

aleivoza mente cncrepado, c ao mais que me 

tora, direi: 
que os veluperios do Snr. Nego 

ciante da Villa do Ptlo Grande, são suíncicn 

perfeito elogio tfaquelle tes a produzir Jium 

qiíc pertende yelipendiar. 

Seu 

a o egociantc da \illa do Fdo 

Grande mais sozudo, e circunspecto, quali- 

dades estas, que devem ser inseparáveis de 

Sou Snr. ílcdactor 

todo o homem 
bem o 

5 

Seu altencíoso servidor c obrigado 

Joz? Joaquim de Freitas. 

Povoacío < le .S Joze do Norte, 16 

de 

Junli o do 

. * 

Suppremo Concelho se se o mes 

mo caminho, não mencionou Jmwia 

cul 

pa do \ 
pa 

cm .tecer 

^anagirico das virtudes do Snr. Visconde, for 

mou com simples papeis por elle apresenta 

os o Summario do Snr. Brown, tomando 

o 

acter de Magistrado de U insl 

e pro 

uunciou o reo de falsidade, e insubordinação 

(-0 

com cuja pi 
acrescento 

crime á accusacio do 
V 

que deve defender-se) e 

e de 

m a i s 

í hle 

mau lei 

a subordinação no Exercito, o que se deduz 

das 

5 da 
mesma coimnna 

cao. 

k t 

lintcj pajav 

. 

as ale mostra })or factes pr 

iwsnbordinada conducta do Marechal Brown 

Rara com clle em todo o tempo, que serviu 

debaixo das suas rciens 

»y 

o que prova evi 

dcritcmeulc que o Snr. \iscondc da Laguna 

porque não castigou as muitas insubordina 

çoes do Snr. Brown, destruio a dSciplin 

Exercito peja transcendência ;lest 

e se 

falt 

qu 

se cojostiluio nada digno do lug 

occupava, e por isso crftnrnosQ perante 

Lcy pela frouxidão 

w 
• % 

que se conduzio par^ 

com os seus Snbdilos. N 

hccid do 

« . 

iiibunai esta £ 

ped 
^ ser desço- 

.i ^ r - i 

tão esser-ciül 

ao caracter de hum General em Chefe ç tã 

« 

pronunciada pelo 

premo Concelho a 

Brown, 

Snr, Yisc 

; mas o 

«s 

r.* 

ar 

qu 

i 

ihe era 

erter 

. _ 

o])\ 

contr 
o Sm 

CHI 
o 

Je deixou progredir as muitas insub 

ordinações do Snr 

#—,. « 

Brow n ou 

ou 

din 

quc.cllas lhe conviubão 

por 

ao 

existirão, (j) 

y taes insul 

líc por todos os 

os 

dos a 
S n i 

^cima <cxpend 

star 
jusl 

CO Auiplioram coepit, cnr 

He grande a fatalidad. 

toda a 

) arccug cxit0 

^ Snr- Visconde 

maior he a 

parte seja perseguido de in8llbordi çne n 

dsde de tirar d 
5 

tempo ouvi noirfcar 

debaixo 

as Coi 

do seu- Comniando 

P" tido 

da 

çuc 

c 

> se iije 

Moiiiíado 

seguintes. Io Resimen.n-d» t r 

f1e Infantaria da 

nío Engane 

s3o 

Rcaes de E 

Ç) 

Rej 

vÍ2?íj de V 

i 

O 

* I,.ú, 

de Guadores N 

^.Libertos ( 

j J p ^ N" J- 

batalhão de Caçodorcs o ' " 1110 ^ C,!Sado 

lia, ^ ^ e r Kííimr,,.. u 

aris da 

). Ba- 

N 

RegimeiKo de CavaiI 

4 

•f 

r\ 

ti 

ipião publica com a simple 

r 5 

i 

ex 
o Snr. fiç 

posição da. sua Sentença, que nenhum dado 

apresenta para a judiziosa Critica, nem^ão da àdulação. 

Pi nhôiro conceder 

5 

fdho, ou de summa igno» 

que tal erro foi 

demasia^ ancia, ou 

Porém felizmente o Lxnf. 

pouco para a crimina lida dc«do Snr Marechal Snr. Luiz Paulo, varão probo e honrado, 

Brown. Pubílqife o Snr, Yiscondc a sua de- tem o necessário discernimento para conhecei 

feza, appareção esses documentos o essas pro- tão baixas e vis adulaçõcs, e sustentando ti 

vas, ç então o publico Juiz Suppremo, lhe fará * 

justiça. , 

independência c dignidade .do seu lugar des 

empenhará a confiança que nelle deposi- 

Tenha Snr. Redactor a bondade de conti tam .os Conslitucionaes desta Província 

5 

nu ai 
amo de na sua Foi 

as dirocçâo foi Entregue aos seus desvellos 

nosso Augusto Unperador Constitucional. presentes linhas do 

cuja 

pelo 

Amigo dos Aliütares honrados e valcrosos. 
[Do Bahiuno.) 

' ► w 

(Da Astréa.) 

7J 9 ■ 

rans. 

boxta 
feira, 30 do 

passado, chegou a este 

Bella Angélica vin- 

i 

perto a Escuna Nacional 

M 0 *4 . —i— 0^0 . V m fg . ^ . .B. 

Deão do Episcopado Francez, o Cardeal 

da 

r* 

Monte \ ideo com 

de Clermont-Tonnerre , 
Arcebisno de 

dias, do viagem. Tolosa 

, morreu no dia 21 de Fevereiro, com 

Tudo alli ficava no maior soceço. El univer# 

•de 19 daquello mez apresenta as buses da 

S3 anuos de idade, dc hum ataque do peito 

que sú lhe permittio viver 

* 

dias. sua 

Canverioão proposta ao Governo do Estado toral sobre 

pas- 

cnera 1*D. Fructuoso Ri vera. appro.va 

a Quaresma hc notável pelos seus 

r 

ratificadas cm 18 do mesmo mez. 
Por 

. ■ 

violentos ífllaq Imp 
nao usa 

lermos recobido as bolhas tom[>or*j>or 

m * # * 

is-so deixamos para o 

|W . Ib* 

sua publicação, . 

IlOSSo N.0 seguinte a 

remos de represálias; paz aos mortos. 

. I . K . . A 

[Do .Journal du Commerce.-) 

4 

Jpparcceo a ÃUduia em Feira 

Paixão? 

Falmouth Packet, diz quç em Cadiz se 

a presta luima nova Expedição para o México. 

Duma náo de linha, tres fragatas de 00 

icanos devem 

Bahia. 

Fhenomcno digno de toda a at 

nuitos navios Amei 

25(^ Soldados a líav 

cm transportar 

a passagem de cada 

tenção. Entrando neste Porto a bragata Maria hum foi justa com ,esses mercantes por 

Izabel, que nos condusio a seu bordo os Ex» 
pezos 

cellcntíssimos Senhores Lu 
Pa 

> 
e Mai e 

chal Callado, julgou o Commandante da For- 

taleza do Mar, que não obstante ser aquelle 

o da 
recordarão 

náo Ilero que se conccrtá^ ha 

pouco 

hum tão sagrado 
dia, como 

no Ferrol sahio de Cadiz levando a seu bor 

do alguns centos dè Soldados de infantaria 

destinados as Felipinas. - 

da morte c Paixão do nosso Redemptor, nos 

deveria dar o cscaudalo de ouvirmos cm paiz 

Catholico, Apostolico, Romano calvas de ale- 

com effeilo, rompendo com lodo o 

Teín feito muita bulha cm Londres hum 

folheto que acaba dc publicar* e que íute^ 

' Ellc 

gria, e 

ressa vivamente a questão Porfugpeza. 

desembaraço o funeral, levou ácima a Jinn 

tem por titulo: 

deira c saltou 
9 

— 

talvez na 

política de M. 

E x p osicão a u l h oi 11 ica # d a 

á P or• 
Cannin^ em relacao 

^ - o « 

nersuasfio de 
que 

ctuo cativo vire debaixo do jugo de algum 

lugal. 

(Do 

potcntafH mouro, e uao liie servindo de 

Times. ) 

t 

cão o exemplo da Fragata, .que não resnon- 

dendo, tnal fundeo, cruzou immediatamente 

Havrr. 

Capitão Farousse do B ri sue Francez o 

as vergas 
7 

renetio segunda salva ao dosem 
Actif 

barcât Su.\s Excclleacias. — Deve por tanto navegando do Ilavre para as Cauarias 

couta, que uo dia 29 dc SNoyembro 

, percc 



ÍJCII 
huma 

* 

quena embarcarão 

I 

que pare- ignorancia. Olhai; o rei, sabenc que 

cia ter arvorada huma bandeira branca, c que- estive em Veneza, inopinadamente inc per 

gmtou antes de hontetn: Snr. embaixador, 

de quantos juizes^e compoem o conselho doi 

rer 

log 

dirigir-se ao Sriguc. jD Capitão manobrou 

) para hir ao encontro, c alcançando 

leve a felicididad 

recolher a seu bordo dez? De dezeseis 

Q 

cn hor 

12 homens, 2 mulheres, c I menino quasi so 

, lhe respondieu lo- 

sem hsslíar; e S. M. ficoni muito satisfeito' 

morrendo inanid#s. Prcstarão-sc-lhes os ne- com a minha resposta. 

eessarros soccorros, c só depois dc a|giim tan 

9 

to restabelecidos, hc que poderão 

9 f 

1 

contar as 

LliILAO. 

desgraçadas circunstancias da sua navegacao. 

to 

líllci liaTÍao sabido ha 18 dias de 

Vi i 

Iloie Terça feira 6 do corrente faz leilão An 

guel (Açores) com destino à 

Ilha S. Jorge 
> 

que só dista algumas legoas, forão cmpclh" 

dos para o mar largo por huma forte rajada 

de N. E,, c sem outras provisões c viveres 

tonio Gaífrée & Comp. na loja do Snr. Ma 

nocl Jozé Saraiva, per líaixo do sobrado do 

Snr. Leáo. Rua da Traia, dc hum 

5 grav'V 

xn 

* 

s do que os que erão bastantes 

In-. 

sortimento dc fazendas, unho, assucar, 

ragens, õcc. Principia as 10 horas da 

ma ^iasetn dc 24 horas. Estes fracos recursos 

O 

forao poupados com a parcimônia, nuo 

inspirava o terror dc huma morte próxima 

ruas por fim acabarão-se; c a não lerem a 

felicidade de encontrar o Capitão Faroussc 

morreriuo certamente, pois quejáscacaa 

N N U N CIOS. 

Na Rua da Igrcp 

5 

em frente á casa.de 

pnsto Aleman, sc dá nolicia de hum,Muzico 

que concerta e afi na ergãos d 

* 

tod 

vão a 200 legoas 
distantes de S. Migu*l. 

Ah 

\ 

5 qua 

lidiules, pianos-fertes, fort^cpianos, c cn! 

(Do Morador.) • A:-ti)iubci.n concerta iustrumeutos quebrs 

í 

limpa cor 

cordas n< 

pi 

mclhotra^ o som, c 

r 

lOrncce 

ANECDOTA 

ter 

No armazém dos Snrs. Cordes 

Comp 
baixo cio sobrado 

Mr. de Silhouettc citava para ser npresen 

do Snr. Joze Iguacio Teixeira, tem forte 

P1 

a 

T 

qualidade dc Syudi co 

i r 

Li 10 V 

t 

o rei o iulerrogcf" 

tado a Luis XT , na 

do Reino. Persuadido que 

ria sobre objeclos relativos ao seu ministério 

cuidou deveras em pôr-sc em estado de po 

a tudo. flMr, dc Silhouclte 

o vosso castello de SÜhou 

7 

(ler respoTider 

lhe 

nos com /cie registros concertados c afinados 

pelo mesmo Muzico, que sc lizongéa merecer 

cm pouco tempo o applauso tanto do respei- 

tável Publico, como dos Sn rs. Mestres que o 

occuparem, ficando elle responsarei pelo tem- 

po dc dois mezes por cada hum instrumento 

-i • 

! f oco 
í • l ' > tr rei 

. • *■ 

cll 

dc 

r\ 

magnifico. Quantas 

jane ílás tem ell 

qu cllc afinar. 

o 

frente? 44 Nao sti; 

tvo, que dc certo não 

res 
pondeo o mi ms 

Quem quizer comprar dois negros ladino? 

pergunta: c o 

contava com similhante 

rei immediatamontc lhe voltou 

1: 

as costas. '-Mr. de Silhouette, disse Mr. ise 

Caracioli, embaixador de rSajfoles, qne en- 

vós fizestes muito 

? 

escravas e ^ negros novos, procure na Rua 

da Praia No. 3S, ao pó da esquina da casa da 

Opera, que tem crdern psra os vender. 

Quem üver para alugar hum escravo Ld; 

tã/) se achava presente; 

no, e ílefi 

mal em 

pon 

nao sei quando sc 
que S3 

V 

A 

qurira- e dir:g r nrata 

he dirá quem precisa. 

typograptnis 

( 
stá convcisandu com os reis 

he 

r» 

«rnipre 

mo aquillo que 

rruiis responder 

oslrar que !« sabe tudo, ainda me» 

de tod sc Ilio sabe. Vale caia iV 

ao 
acaso, do que confessar c yende-se 

iiem cyiiiíer comprar huma cama moder- 

na própria para caz»!, dirija-se a l\na á* PrJ.s 

qne aciiará eom qucía tratar; 
Sd, 

por preço coimno 

t 

PORTO ALEGRE 

>o 

ÍNA TYrOGllAPUlA DE SiLVEIUA 

JU'A D A PBAU f\ ÚMERO (J2. 

cr r 
/ 

) 
Dl'CÍ4EÜÍL. 
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